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pré-operatório

intra-operatório

sala de recuperação

ato anestésico



permitir que o paciente receba o 
tratamento cirúrgico sem  sofrimento e 
risco e  que o cirurgião possa realizar o 

trabalho de maneira confortável e 
segura

objetivo da anestesia



 sem dor

 dormindo 

 imóvel

 protegido 

objetivo da anestesia



 analgesia
 hipnose-amnésia
 relaxamento muscular
 proteção neurovegetativa

objetivos da anestesia



estado de sono no qual

o paciente aparentemente não sente dor

durante procedimento cirúrgico

Oliver Wendell Holmes (1846)

o que significa anestesia



 Álcool
 Contenção
 Chá
 Estrangulamento
 Concussão cerebral

Métodos iniciais
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Linha do tempo

1846





Crawford Long

Jefferson – Geórgia – 30 de maio de 1842

Anestesia: história e evolução



Horace Wells 

Janeiro de 1845

Óxido Nitroso 

Anestesia: história e evolução

Morton

Outubro de 1846

Éter 







JOHN SNOW

(1813-1857)

primeiro anestesiologista



Anestesia: história e evolução

Anestesia

Palavra grega: sem dor

1721 – Dicionário Baley

Insensibilidade







SINAIS DA ANESTESIA
(Guedel)

ANESTESIA INALATÓRIA

superficial

profundo

Estágio III

Estágio II

Estágio I

amnésia-analgesia

delírio-Excitação

anestesia cirúrgica

comaEstágio IV





medicamentos

ANALGESIA

opióides
 morfina

 fentanil

 alfentanil

 sufentanil

 remifentanil

HIPNOSE

hipnóticos
 tiopental

 diazepam

midazolam

 etomidato

 propofol



relaxamento

muscular

 succinilcolina

 pancurônio

 rocurônio

 atracúrio

 vecurônio

proteção

neurovegetativa

 ? 

medicamentos



SINAIS DA ANESTESIA
(Guedel)

ANESTESIA INALATÓRIA

superficial

profundo

Estágio III

Estágio II

Estágio I

amnésia-analgesia

delírio-Excitação

anestesia cirúrgica

comaEstágio IV







acordado

sedação consciente

sedação profunda

anestesia geral



acordado

sedação e analgesia

sedação profunda

anestesia geral
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Diagnóstico

estímulo verbal (abra os olhos) 

sem resposta

estímulo físico (toque suave)

sem resposta

ou resposta reflexa

estímulo 

vigoroso

resposta reflexa

sem resposta

resposta adequada

sedação 

profunda

anestesia

geral

sedação 

consciente





۞ inalatória

۞ intravenosa

۞ intramuscular

vias de administração



♦ local

♦ regional

♦ geral

tipos de anestesia





ANESTESIA REGIONAL

Seringa hipodérmica

Pravaz & Wood



ANESTESIA REGIONAL

FREUD & KOLLER



ANESTESIA REGIONAL

BIER

1899



❖espinhais

❖plexos

anestesia regional







plexos



plexos



plexos



plexos



plexos




